
Do músculo às máquinas: como modernizar a 
agricultura familiar em Moçambique

Mensagens chave 

Os pequenos agricultores têm pouco 
acesso e conhecimento sobre animais 
de tracção e mecanização agrária 
motorizada limitando productividade

Quase todos os pequenos 
agricultores em Moçambique 
dependem de lavoura manual 
e força muscular humana para 
executar todas as suas operações 
agrícolas. Os agricultores passam 
muitas semanas realizando 
actividades físicas cansativas que 
poderiam ser feitas em questão de 
dias ou menos tempo. Por exemplo, 
preparar um hectare de terra para 
semear usando mão-enxada requer 
23 a 31 dias por pessoa (até 1 mês 
de trabalho). Isto pode custar entre 
2600 e 6000 meticais. Com a 
mecanização, essa mesma tarefa 
pode ser realizada em cerca de 2-21 
/ 2 horas por hectare, incluindo a 
criação de cordões melhorados.
 
O uso de maquinaria agrícola de 
pequena escala, como semeadores 

e plantadores continua baixo, com 
a agricultura dominada pelo uso de 
enxadas manuais convencionais. 
Para modernizar a agricultura, 
produzir mais alimentos e apoiar 
a transformação econômica, os 
agricultores precisam aumentar 
a adopção de tecnologias que 
melhorem o trabalho com base na 
mecanização apropriada.

A maioria dos pequenos agricultores 
não são capazes de investir 
em maquinaria agrícola. Os 
fornecedores de maquinaria agrícola 
são encontrados na sua maioria em 
grandes capitas e cidades, devido a 
demanda reduzida nas zonas rurais 
para equipamentos nem sempre 
justifica o estabelecimento de redes 
de distribuição. 

Qual é o problema? 
A falta de mecanização agrícola 
impede agricultura resiliente e 
produtiva em Moçambique

Além da lavoura: 
enfatizando a 
multifuncionalidade
A mecanização abrange todos os níveis de 
tecnologias agrícolas e de processamento, 
desde simples ferramentas manuais básicos 
até equipamentos mais sofisticados e 
motorizados. Os benefícios incluem:

 䕄 Facilita e reduz o trabalho duro

 䕄 Alivia a escassez de mão-de-obra

 䕄 Melhora a produtividade e a 
pontualidade das operações agrícola

 䕄 Melhora o uso eficiente de recursos

 䕄 Melhora o acesso ao mercado

 䕄 Contribui para mitigar o risco 
relacionado ao clima

Demonstrações em massa, 
treinamento e serviços de extensão 
são fundamentais para impulsionar 
a demanda dos agricultores para 
mecanização

Pesquisa revela que o uso da 
mecanização reduz o trabalho 
duro e reduz o tempo gasto em 
actividades agrícolas 

Ensaios mostram que a mecanização 
baseada na agricultura de conservação 
melhora sustentavelmente o rendimento 
do milho e a renda dos agricultores

RESUMO DA POLÍTICA      ELEVANDO A RESILIÊNCIA E A SUSTENTABILIDADE DAS MACHAMBAS AFRICANAS
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Motorizadas e tração animal mecanizada juntamente com 
outra agricultura de conservação baseada nas formas 
de tecnologias e práticas como parte do sistema agrário 
moderno e resiliente. A necessidade para mecanização é 
bem reconhecida no escalão político das comunidades 
Moçambicanas, tal como a transformação moderna que 
beneficiará a toda economia.

TO projeto SIMLESA foi concebido para testar e adaptar 
práticas agronômicas adequadas à agricultura de conservação 
para alcançar uma melhor intensificação sustentável da 
agricultura. No entanto, não havia nenhuma componente 
para suportar a mecanização. Muitos especialistas entendem 
que a agricultura de conservação é mais viável quando os 
agricultores podem ter maquinaria apropriada. Portanto, o 
SIMLESA colaborou com o projecto APPSA1 para introduzir 
maquinaria acessível e multifuncional no contexto da 
Intensificação Sustentável Baseada na Agricultura de 
Conservação (CASI). A abordagem única do SIMLESA foi que 

esta era uma abordagem integrada e interdisciplinar que 
envolvia agronomia, engenharia agrícola, economia e política.

SIMLESA introduziu e promoveu máquinas agrícolas para 
pequenos agricultores através de demonstrações de campo e 
testes na machamba do agricultor. SIMLESA fez parcerias com 
organizações sem fins lucrativos, iniciativas do governo e 
sector privado para promover a mecanização aos agricultores 
através de parcelas de demonstração, treinamento e 
testes que são usados como escolas para aprender sobre 
mecanização baseada na agricultura de conservação. 

O SIMLESA promoveu uma evolução do CASI manual para o 
mecanizado. Do manual, semeando em bacias manualmente 
feitas para direcionar a sementeira usando semeadores 
de paus e matraca, progredindo para a sementeira directa 
usando tracção animal com ripas e finalmente introduzindo 
o CASI mecanizado através do uso de pequenos tractores de 
4 rodas.

Quais foram as soluções identificadas pela 
Investigação?  
TA Importância da investigação adaptativa na mecanização 
multifuncional e desenvolvimento de negócios

Matraca:  ferramenta manual simples com distribuidor de sementes e fertilizantes, com um 
ponto afiado que abre um buraco através da cobertura e deposita sementes e fertilizantes a 
uma profundidade necessária. 

Ripa-semeadora directa: Ripas puxados por tracção animal que cultiva uma faixa estreita de 
solo onde uma cultura é estabelecida e pode ao mesmo tempo colocar sementes. Semeadora 
directa quebram o solo a uma profundidade de apenas 5-12 cm para permitir a sementeira 
directa, causando um mínimo de perturbação na superfície do solo em comparação com as 
práticas convencionais.

Pequeno tractor de 4 rodas: Pequenos tractores de quatro rodas (<30 hp) e ferramentas são 
usados para construir camalhões melhorados e sistemas de canteiros elevados no sistema de 
agricultura de conservação.

Maquinaria simples melhora a produtividade

Pesquisas mostram que, com a mecanização, os agricultores 
podem reduzir o trabalho e aumentar o rendimento. 
Nas machambas onde pequenas máquinas de lavoura 
foram testadas e demonstradas, houveram rendimentos 
significativamente maiores comparados aos sistemas 
convencionais de lavoura manual. 

Em todos locais do SIMLESA, os agricultores que usavam 
matraca - uma simples ferramenta manual com distribuidor 
de sementes e fertilizantes - conseguiram aumentar o 
rendimento do milho em 170 kg por hectare, refletindo um 
período extra de 3-4 meses de segurança alimentar para uma 
família de cinco pessoas.

O uso de ripas conduzidas por animais resultou em um 
aumento na renda dos agricultores, rendendo US $ 450p / ha 
na rotação de leguminosas de milho, em comparação com 

o método convencional, que rendeu apenas US $ 250p / ha. 
Os benefícios resultaram da redução de custos e aumento 
de produtividade, uma vez que a sementeira directa exige 
menos trabalho. O efeito combinado do uso de agricultura 
de conservação, sementes melhoradas, sementeira 
antecipada e mecanização resultou em mais rendimento. 
Houve uma redução de 31 homens-dia por hectare e um 
aumento de cerca de 170 kg de milho por hectare. Reduções 
significativas no trabalho. Tracção animal usando ripa 
reduziu a demanda de trabalho por uma média de 18 a 39 
homens-dia por hectare. Esse tempo economizado foi usado 
pelos pequenos agricultores para outras actividades, tais 
como outras actividades de campo, trabalhos domésticos, 
educação e actividades fora das machambas que geram 
renda.

1Agricultural Productivity Program for Southern Africa Project 



A Investigação identificou algumas áreas chaves onde políticas podem fortalecer a demanda e distribuição da mecanização 
agrária nas zonas rurais. Negócios individuais poderão não ter a capacidade nem o incentivo de negocio para investir nos 
esforços do largo sector para melhorar a mecanização com o potencial que beneficiara todos futuros intervenientes. O método 
colectivo do governo e agronegócios privados são necessários para desenvolver mercados de maquinaria e cadeia de valores.

Oportunidades de pôr em prática as políticas:  
Capacidade de investir e crescer o agronegócio para 
produtos e maquinarias agrícolas 

TA prevalência do trabalho manual e dos músculos humanos 
como fonte primária de energia do trabalho da machamba 
não é consistente com nenhuma tendência conhecida de 
modernização. Dependência somente na força muscular 
esta dificultando a productividade devido a ineficiência e 

operações tardias que impedem a habilidade dos agricultores 
em responder as alterações de chuvas e outras condições 
climática. Sem mecanização, pode ser feito pequeno 
progresso na productividade e resiliência para agricultura 
Moçambicana.

Porquê Agir Agora?  
Productividade e resiliência não pode acontecer sem 
agricultores com maquinaria apropriada e moderna 

Invista em treinamento para um grupo de 
técnicos para integrar a mecanização dos 
pequenos agricultores, treinamento técnico para 
capacidade localizada é critica. Os participantes 
individuais podem não ter a capacidade ou o 
incentivo de fornecer treinamento para um 
grande número de pessoas sem a capacidade 
de recuperar tais custos. Assim, é importante 
continuar o financiamento de faculdades 

agrícolas locais para fornecer treinamento 
no uso de mecanização para agricultura de 
conservação e habilidades práticas de negócios 
para contractação de prestadores de serviços. 
Isso pode proporcionar oportunidades para os 
jovens na reparação de máquinas, manutenção e 
contratação personalizada.

A falta de acesso ao capital para investir na 
mecanização agrícola inibe a adopção. A 
pesquisa mostrou que o acesso a serviços 
de maquinária será o principal meio de 
mecanização para muitos agricultores. Portanto, 
uma importante oportunidade de acção pode 
girar em torno da criação de fundos que 
pequenas e médias empresas agro-industriais 
podem acessar para comprar máquinas para 
contractação personalizada. Quando essa 

abordagem é combinada com as oportunidades 
de criação da demanda acima, os impactos 
provavelmente serão consideráveis. A experiência 
de outras partes do mundo mostra que estender 
os produtos de crédito aos agricultores para 
investir em maquinária agrícola não apenas lhes 
permite aumentar sua produtividade e participar 
mais plenamente da economia de mercado, mas 
também incentivar a indústria de manufactura 
local a suprir suas necessidades.

Investigação que aluga serviço personalizado 
pode ajudar a superar os altos custos do 
equipamento. Isso porque a posse de 
máquinas provavelmente é um gasto de capital 
relativamente alto e, portanto, muitos agricultores 
acham mais rentável contratar. Treinamento no 
uso de mecanização e operações comerciais 

oferece novas oportunidades de negócios rurais 
na prestação de serviços a agricultores que 
não têm capital para investir em maquinaria. 
Um quadro para a criação de demanda de 
mercado através de demonstrações e mensagens 
promocionais orientadas para os agricultores e 
CASI é garantido.

Investir na incubação de novas oportunidades de negócios, incluindo 
criação de demanda.

Facilitar fundos de investimento para apoiar a aquisição de máquinas 
pelo agro-negócio

Invista em treinamento para um grupo de técnicos 
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